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ESCANDALOSO

Como referimos no ultimo nn-

mero deste semanario foram ¡n-

quiridas varias testemunhas so-

bre a infamia do surdo mudo de

Ovar. Começou-se. d'essa forma,

adar uma satisfaccão a lei e á jus-

tiça. Mas ficarão ahi os zeios, ze-

los que tanto custaram a vir, dos

magistrados judiciaes? Sera esse

principio de satisfaoção simples-

mente o mise-cn-scêne d'uma mas-

ca'ada repuguantissima e torpe“?

Ainda não sabemos a respos-

ta do dilemma que pozemos aqui

ao agente do ministerio publico.

Esperemos alguns dias e sabere-

mos então. Entretanto, nem por

isso ignorámos alguns factos si-

gnificativos e editicantes por de-

mais. Assim, não tem o agente do

ministerio publico obrigação de

visitar as prisões, e de conhecer

dos presos que n'ellas vivem, e

das condições em que vivem, da

comarca onde está funccionando “P

Não soube muito a tempo o sr.

delegado do procurador régio na

comarca ,d'Aveiro da existencia de

Joaquim Chia ua cadeia, e das

circumstancias il legalissimamente

revoltantes em que lá se achava?

E' impossivel que não soubesse.

Não estamos censurando o sr.

dr. Leitão. S. ex.l pode e deve

resgatar essas fraquezas com uma

conducta de legalidade serena e

firme. Estamos simplesmente pre-

venindo todas as eventualidades.

Queremos apenas que não jul-

guem, permittam-nos o piebeismo

do termo, que nos comerão por

tolos. Isso não. Os nossos magis-

trados judiciaes já praticarain er-

ros n'esta celebre questão. Que-

remos sinceramente acreditar que

a voz da justiçae da lei ha de por

fim encontrar echo no caracter

honesto de s. ex.“t Mas se assim

não succeder, creiam que temos

base e elementos de sobejo para

protestar energicamente em co-

mícios publicos contra aquillo

que nos não teremos duvida em

classificar bem alto demais re-

voltaute patifaria dos tribunaes

portuguezes.

Não foi levianamente que pro-

jectamos os comícios nem será

debalde que haVemos de recor-

rer a elles. Se os nossos magis-

trados tivessem andado em tudo

isto com a correcção indispensa-

vel, já não teriamos que prevenir

hypotheses nem que esperar even-

tualidades mas. Mas os nossos

magistrados souberam da exis-

tencia iilegalissima de Joaquim

Chia na cadeia e em logar de fa-

zerem cumprir a lei immediata-

mente ficaram muito tem po n'uma

espectativa condemnavel. Mas os

nossos magistrados ouviram os

protestos e as revelações d'im-

prensa n'esso grande escandalo e

flçaram indif'ferentes. Mas os nos-

sos magistrados, se é certo, co-

mo se diz, terem participado o

facto às instancias superiores, ñ-

_zeram muito mal em se curvar

às decisões de qualquer trunfo

progressista. por isso que não ha

decisões nem ordens que valham

contra a lei. Mas os nossos ma-

gistrados parece que demonstram

a mn 'na vontade na morosidade

c

 

com que estão dando andamento

:t denuncia do crime que lhe fi-

zeram tres cidadãos nossos ami-

gos. Por conseguinte se é digno

e moral esperar que os mesmos

magistrados so tiveram essas

transígencias não terão a condu-

cta inqualificavel de pór uma pe-

dra em cima da infamia commet-

tida por Manuel Firmino de Al-

meida Maia, tambem não será

nenhuma asneira nem loucura

o pensar que essas transigencias

possam ser perfeitamente os pro-

Iogomeuos d'uma extraordinaria

arbitrariedade.

Que reflictam os srs. juizes.

E' indispensavei não apagar no

coração do povo as ultimas cren-

ças na justiça d'esta terra. Se o

povo amanhã se convencer de

que só é criminoso quem não

tem padrinhos, de que só existe

o codigo para os infelizes sem

protecção e sem fortuna, de que

os srs. juizes só teem austeridade

e rectidão para os pés descalços

da sociedade portugueza, o que

será de nos? Não representa isso

o completo desprestigio dos nos-

sos tribunaes, que, em logar de

acatamento e respeito, só provo-

cam odio no coração das massas?

se nós amanhã formos aos comi-

cms, porque, creiam, e nós nun-

ca promettemos aquillo que não

possamos cumprir, lá iremos

inabalavelmente; se nós formos

aos comícios protestar contra um

acto dos nossos tribunaes, cir-

cumstancia talvez unica no paiz,

não será um facto d'esses o mais

rude abalo, o pontapé mais deci-

sivo na justiça official?

Reflecti, srs. juizes, que ten-

des na vossa mão os destinos,

deixas-nos falar assim que se o

termo não é proprio e significati-

vo, da justiça e da lei.

 

ESTÁ PROVADO

O sr. Elias Fernandes Pereira

nem-ao segundo appello, ou an-

tes a segunda intimação que lhe

lizemos em termos tão logicos,

tão_ energicos, tão claros e tão de-

ClSlVOS. respondeu uma palavra.

Está. pois, provado até à

evidencia que .llanuel Fir-

mino @Almeida .llaia. gover-

nador civil substituto cl'cstc

districto e amigo de José

Luciano de Castro, roubou

seis contos de réis aos cofres

do municipio de Aveiro, que

o mesmo e distrahi-l'os do seu

destino regular e legal. Era a ul-

tima prova que nos faltava. Estã-

mos plenamente satisfeitos.

Em resumo, fica completamen-

te provado:

Primeiro. Que Manuel Firmi-

no d'Almeida Maia illudlu, atrai-

coou e infamemente especulou

com uma pobre mulher conheci-

da pelo nome de Maria das Bolo-

tas. Ninguem contestou nem res-

pondeu uma palavra á historia

escandalosissíma que a tal res-

peito referimos aqui. Logo fica-

ram_ de pe todas as nossas accu-

sacoes.

Segundo. Que Manuel Firmino

d'Almeida Maia pretendeu roubar

um barco de sal a um negociante

da_ Figneira. Contamos o facto

minuciosamente. Ninguem res-

pondeu. Logo está provado.

Terceiro. Que Manuel Firmino

 

   

   

    

  

 

    

  

          

   

  

  

d'Almcida Maia negou quantias

valiosas firmadas pelo seu nome.

As certidões. que publicamos, re-

lativamente as demandas Astley

Campbell Smith e Manuel Luiz

Ferreira, não deixaram duvidas

nenhumas n'este ponto.

Quarto. Qua Manuel Firmino

d'Almeida Maia empregou meios

fraudulentos e vis. ja para se exi-

mir a responsabilidade das suas

dividas, já para arrancar dinheiro

a incautos. As mesmas certidões,

e a certidão, que publicamos, das

lettras protestadas, vieram dar ao

publico a prova plena d'esse facto.

Quinto. Que Manuel Firmino

d'Almeida Maia conservou arbi-

trariomente preso um cidadão,

sem culpa, nem sentença, pelo

longo preso de oito mezes e qua-

tro dias, como se viu de duas cer-

tidões que publicamos.

Sexto. Que Manuel Firmino

d'Almeida Maia distrahiu seis con-

tos de réis dos cofres do muni-

cipio d'esta terra. E' o sr. Elias

Fernandes Pereira, caracter que

não mente nem falta ao cavalhei-

rismo seguido em boa sociedade,

o sr. Elias Pereira, cx-vice-presi-

dente do municipio, onde deu

com o roubo exercendo as fun-

cções de presidente, quem plena,

aberta e francamente o confessa

não respondendo ás intimações

que lhe fizemos.

E ahi tica o grilheta...'per-

dão, o amigo e prestanto corre-

ligionario do sr. José Luciano de

Castro, chefe de

dente do conselho de ministros.

grande do reino e luminar da mo-

narchia.

partido, presi-

E” o amigo e o prestante cor-

religionario do sr. Jose Luciano

de Castro!

DESCENDOI

«E para arrefecer os euthu-

siasmos da mesma gazeta mais

lhe diremos. que o sr. Manuel

Firmino, nosso prestante cor-

religionario, continua a Inc-

reccr toda a confiança do

governou)

(Correio da Noite, orgão de José

Luciano de Castro, de 23 de

novembro de 1888.)

 

«Mas a immoralidade do go-

verno deve afferir-se pela torpeza

dos seus defensores. [Tm d'el-

les, deputado e escriptor

pul›llco(.lose Luciano de Castro)

levantou mãos sacrilegas

contra seu proprio pac.

Quem esquece os deveres il-

liaes para cevar com espan-

camentos publicos no auctor

(lc seus alias o despeito de

uma pretensão. está defini-

do, e não pode illudlr nin-

guem. A vilania (la acção

classifica o homem, e põe a

lume a ruludade dos instin-

ctos.»

[Campeão das Províncias, orgão

de Manuel Firmino, de 23 de

maio de 1863.)

(Sr. presidente, eu pedi a v.

ex.“ e a camara, que me deSSem

a palavra para lhes dar conheci-

mento d'um facto que me tem

impressionado tão proiumla

e angustiosamentc como

nunca nenhum outro da mi-

nha vida publica nem parti-

cular me havia ainda lm-

prcsslonado. N'um jornal de

Aveiro, o Campeão das Provin-

cias. n.° '1135. vem um artigo con-

tra o governo, em que, depois

de se fazerem as maiores accu-

sações contra os srs. ministros,

falla-se desfa voravelmente no meu

nome, dirigindo-me calumnias

que o meu proprio caracter e

pundonor repellem, e que são

muito inferiores á minha digni-

dade.

Confesso a v. cx.“ que

nunca, nem na minha vida

politica nem particular, sen-

ti tamanha indigna ão como

quando ll estes scnveis

aleives, estas iniamantes in-

]urias. Custa na verdade a um

homem. que se presa, a defen-

der-se de taes arguiçõesm

(Discurso de Jose Luciano de

Castro, proferido na camara a

26 de maio de 1863.)

E, note-se, que já n'outro dia

o dissemos e não cessaremos de

o repetir, são estes bandalhos

que falam da França. São estes

bandalhos que nos seus jornaes

declaram insolentemente que a

prova da democracia está feita.

São estes bandalhos que ergueu]

clamores contra a immoralidade

e a corrupção da republica fran-

ceza.

Em França é accusado de ve-

nalidades o genro do presidente

da Republica. Pois leva-se tão

longe o melindre de caracter n'a-

quelle paiz, onde ha vinte annos

apenas, em pleno imperio, se

passavam as mesmas scenas de

desvergonha e abjecção que se

passam hoje na monarchia por-

tugueza, que os chefes de parti-

do. os homens eminentes como

Clemenceau, Frevcinet e Brisson

se recusam a formar gabinete

com o sogro do bandoleiro infa-

me. «Porquet' perguntava Grevy

trémulo de vergonha: - sou eu

deshonesto?

-Não; todos nós respeitamos

a dignidade pessoal de v. ex.“

Mas a republica vive de mais al-

guma coisa que da dignidade de

um homem. E o certo é que Wil-

son, embora sem a cumplicidade

de v. ex.', abusou das altas fun-

cções d'este logar para exercer a

sua industria deshonrosa e torpe.

U certo e que o palacio do Elyseu

ficou manchado, principalmente

sendo sabido que v. ex.“ foi avi-

sado a tempo das tramoias de

Wilson, tramoias em que não

quiz acreditar. E então hoje, só

se poderá manter o prestigio da

Republica sahindo elle e sahindo

v. ex.“ que teve a fraqueza de o

tolerarm

Assim procediam nobre e di-

gnamente os homens eminentes

da França. E procediam assun,

porque nos regimens democrati-

cos. onde não existe o poder pes-

soal. o caminho é esse.

Assim procediam e assim pro-

cedem n'este instante. La estão

ellos, não fugindo a responsabi-

lidade dos seus actos como fo-

gem aqui Mariannos, Navarros e

Firminos, mas intimando, quer

na camara, quer nos tribunaes,

Numa Gilly a explicar-se e a pre-

cisar factos. E ainda ha dois dias

a camara republicana dava um

alto exemplo de moralidade e de

decoro voltando em peso as cos_-

tas ao famoso Wilson, um firm¡-

no aoeado e limpo de lã. Atten-

da-se bem: nós dissemos aceado

e limpo. Não ha comparação pos-

sivel, apezar de tudo, com os

fil-minas de cá.

Em França, sob o regimen re-

publicano, faz-se o que fica refe-

rido. Poderá existir por [a muito

ladrão e ladrões em toda a parte

os ha. Mas castigam-se e repel-

lem-se, não se premeiam nem se

elogiam como n'este abençoado

paiz da laranjeira.

Em França e isso que se faz.

Em Portugal é o que se ve. As

transcripções que se leem atraz

não deixam de ser uma nota cu-

riosa na pelintragem e biltraria

monarchica. Instituições mais

condemnaveis não as conhece-

mos. A monarchia portugueza é

o mesmo que foi o imperio em

França, o mesmo que foi ee a

monarchia em Hespanha, o mes-

mo que são as monarchias em to-

da a parte. A republica de 93 em

França poderá ter tido muitos er-

ros, mas oque nunca teve foi d'es-

tes rebaixamentos, d'estas degra-

dações, d'estas torpezas de car -

cter. A republica de 48 poderá ter

sido sentimentalista e utopica;

mas foi honrada e digna. Na pro-

pria antiguidade, só depois da

queda do imperio romano é que

surgiram as grandes infamias de

Neros, Messalinas. Heliogalalos e

Claudios. No meio de todos os

erros que tenham praticado, a nc-

ta predominante das republicas

foi sempre a liberdade, a indepen-

dencia individual e social, a aus-

teridade de costumes e o respei-

to da lei. Da mesma forma a no-

ta predominante de todas as mo-

narchias foi sempre o arbítrio, a

corrupção e adissolução dos cos-

tumes. Nota que não tem faltado

nem às monarchias mais podero-

sas e mais sérias. Porque nas m0-

narchias, nas proprias monar-

chias constitucionaes dos ultimos

tempos, o rei e tudo, como ainda

ha dois dias o declarou o sr. Oli-

veira Martins. E, então, agradan-

do-se ao rei os homens publicos

teem satisfeito todas as condições

para obtero poder. Sejam disso-

lutos, sejam depravados, sejam

tudo, que se tiverem a confiança

da coroa teem o meio facil de ad-

quirir todos os recursos necessa-

rios para gavernar. Nas republi-

cas, é a imprensa. são os comi-

cios, é o povo emllm que gover-

na. E entre o governo do povo e

o governo do rei e facil de ver a

differença. Um abysmo os separa

um do outro.

Um presidente do conselho

accusado de bater em seu pro-

prio pac! Um presidente do con-

selho que declara em plena ca-

mara que nunca accusação algu-

ma o impressionou tão pro-

funda e angustiosamcnte co-

mo essa! E um presidente do

conselho que declara merecer-lhe

toda a sua confiança o accusador

canalha, a quem chama prestan-

tc correligionarlo!

Arre, sucia. Arre lixo, que tu-

do isto é rn. e lixo.

W-

Continuàmos prevenindo o pu-

blico que se acautclle contra a

torpe exploração d'um malandrim

que se chama Fernando de Vilhe-

na, geralmente conhecido por fer-

nando cego. Esse malandrim, eu-

tre os muitos expedientes que

emprega para roubar os cidadãos

emprega o de montar jornal.

  



   

           

   

            

  

  

:ouba :issiunaturas adianta-

das, implora o favor dos assignau-

tes, mendiga os annuncios com

promessas illusorias, iutruja os

fornecedores de papel, mette as

mãos nos bolsos dos industriaes

proprietarios de prélos, typose

mais pertences de typographia e,

no tim, nem dinheiro, nem jor-

nal, nem coisa nenhuma. a não

ser um sujo posterior para rece-

ber dois pontapés e uma cara des-

]avada para escarrador dos trau-

seuntes. Mas como pontapés não

dão dinheiro, o publico, em todo

o caso, fica sempre roubado e se

lhe bater ainda vae para a ca-

deia.

Cuidado com esse gatuno...

perdão, com o prestante corrcli-

sahindo fora da sua

nação.

   

    

    

    

 

Será só d'eilas a culpa? Não

haverá ahi conuiveucia de quem

0 P011) DE Al'lilllo

     

fumam com o seu cao/'ici celebre ensinando-lhes a fazer politica,

as opistolas em favor dos prctcu- esmagava a vibora da calumnia

dentes dilectos, que fazem politi-

ca ao fogao, entre oicafe e o es-

pirito do primeiro pari/emo que

apparece e começa a sua carreira

para r.“.iuislro amimando os dito-

sos fraldiqueii'OS, sera muito bo-

nito para divertir os outros, mas

o d'uin ridículo e d'uma preten-

são one toca as raias da impu-

denria, quando essas mulheres,

missão (ra-

zeira, se intromcttem nos nego-

cios do Estado. e dão, como se

conta, a lei nos mais melindro-

sos assumptos da publica g ver-

que por mais de uma Vez ergue-

ra o collo, tentando euodoar ai ¡uel-

le caracter, dizendo que elle se

havia vendido como um ruisera-

v-zl ao repelleutissimo partido pro-

grossista.

Sim; o nosso talentoso amigo,

i'edactor do Povo de Aveiro, arre-

dou aitivameute com o bico da

caiu-

nmias com que o quizeram enxo-

valhar, porque se vingavam as-

sim do desassombro com que el-

le dissera as verdades aos diri-

gentes do partido, desde o mo-

mento em que dell tão desapie-

dada e i'ijameute em gregos como

em troyanos; isto e. em progres-

bota todas as miseravois

r tros muitos crimes. cada um dos

    

  

  
   

      

  

quaes bastaria para que. se n'es-

te paíz houvesse verdadeira jus-

tica, o misero arrastasse de ha

muito a grillieta da izaleote. v

Jose Eduardo d'Almeida Vi-

lhena, o famoso luvelace, foi

egualuiente demittido de pro're-

dor da Santa Casa da Misericor-

dia.

E agora. por ultimo, como

que para coroar o quadro mais

sympathico de todo este prelio,

a indigna cominissão da 'Santa

Casa foi tambem demittida.

Hurrah pelo ,Povo de Aueiroh

4:

U Poruir, de domingo 2 de

   

  dezembro, ao qual egualmente

,agradecemos as boas phrases,

  

Estevão, na exposição industrial.

Sei que numerosas associações

de Lisboa se preparam para adliee

rirem às grandes festas que .-\veia

ro vae realisar no pimjmo verão,

em honra de José Estevão. Se a

festa da inauguração se realisar

propriamente no estio, epocha de

passeios, e de aborrerimenlo em
Lisboa, será cxtraordiuariamente

concorrida, no que muito ganha-

rá a cidade de Aveiro. Se se rea-

lisar ua primavera, como se diz,

estou que a consorrencia Será in-

compamvelmente menor, porque
nesse tempo pouca gente sahiri's

do Lisboa, já porque as trans-
acçÕPs commerciaes ainda são

grandes aqui e então oshomens

de trabalho' não abandonam as

 

  

      

   

    

   

   

                      

   

gionario filho o amigo junior do

sr. José Lucumo de Castro.

Cuidado com elle!

sistas, como em rcgeneradores!

Foi um combate prolongado,

enorme, como rarissimas vezes

Se deixa subjugar pelas palavras

meigas d'esse nmlcavel elemento

feminino, que prende, que arras-

que nos dirige:  

  

  

    

  
   

   

   

                        

    

 

  

 

suas occnpações, já porque o ele-

mento altacmha reserva sempre   
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Ao «Povo (le Aveiro»

l l

__
os seus passeios e viagens para aw

ta, que tenta? Oh l_ mas quando -TOU talvez ulinea-presenciamos «Este “OSS“ mesmo e valenle epocha _cal nosa _e não está para
_ , ...WW um homem se de.“ governar neste paiz. ia pieCiso que se_ fa- mpeg“ de Ave““ honra do mr_ gastar dinheiro duasvezes.
WH;

pelos cam-“ams nervqsos d uma cajustiçaheàusticaa valer. Diga- “do repubucano e orgulho do _ Esta mrcnmstancra e muitis-
l,

mnním., est? l“.emedmvelmente musa Vei a e. Juem oi que mi- jornansmopmmgnez'mmmemo_ simp_ importante e, ou seja por- perdido... §iibmetta-se, embora, ciou e sustentou _essa notavel ¡.a m) seu n“_hnonnmem a “do, espmto de realçar a apotlieose
Ij-

mas em familia,enão venha para campanha anti-clerical, que ha “a alcançada com“, O jesmus_ do grande orador, ou por espiritopri_ 7' , ' _ 1 ' _ a arena escabrosada politicadar- de mal_ lilStOHa df) !10550 P3" mo, representado n'aquella briosa de fai'meím' a ("dade '199 83mm'
T, hão se deiam ami a as trans se m.“ de estadlsm e quiçá de tido. indicando em paginas fulgu- term pm. uma cima de ,amas tanto mais quanto maior tór a
f feroncias a que nos referimos no genunena v¡g¡¡ame__ rantes uma das phases mais bel- da laia mmmmak e ¡rmàlos da concorrencia (l'estranhos que ii-
jj_ domingo passado. Pais nao e por a_ las do ultimo quartel d'este se- santa ,.e¡ 10,01%”“ ver, deve ser tornada em conta
N“ falta de vontade da companhia

culo? I g¡ 'l ' - pela benemerita commiss' «
dos malandros, que“.abalha nu_ s a F0¡ O P000 de Aveiro .ea mente acompanhamos o entrem“ I é fiao que,

,',J las decididamente. E se insta Ome n?? “âoelquírteh'goã qusee' Pois bem. No fim de tudo is- :Hãsoteíãggàfnogo¡Leãfoâàã0:11: entenderOiífcsíe-¡çalid]::siàhãi'iopldiÉ
. . s.- .r -~ c mo ourora n .n's , ,, -~ › v ~ ' J. .'

oil- gldtiãâlâõ, elias “130- 1: que“ao dgspreze a intelligencia da'mu_ to, espanta que, quando era hei- vando a nossa VOZ e gritando en- que sei que interprete os (1680108-to esperar que todos os jornaes

republicanos de Lisboa tecessem

os mais rasgados elogios ao bri-

lhante jornalista pela sua cora-

gem, pela sua energia nunca des-

mentida, e pelo feliz exito que

obteve, apenas cumprissem os

deveres da praxe, consagrando

como louvor sómente as piii'ases

sacramentaes l

Houve até um jornal, porque

fora o mais aggredido u'outro tem-

po, que sempre se esquivou a ci-

tar o semanario aveireuse. N ,este

ponto, honra seja feita aos nos-

sos collegas dos Debates e da De-

mocracia Portuguaza, porque, não

obstante haverem som'ido ener-

gicos ataques por parte do Povo

de Aveiro, não hesitaram, toda-

via, um só momento em citar

aquelle semanario nas suas co-

lumnas, e até em lhe fazerem hon-

thusiasmados:

Viva a libera'nde!

Viva o povo!

Van a formosa cidade do Avei-

ro, patria do *immortal José Este-

udo !1)

Carta de Lisboa

“7 de Dezembro.

Não me sobeja muito o assum-

pto ao recomeçar as minhas car-

tas para esse semanario, inter-

rompidas lia tantos mezes pelos

graves acontecimentos que surgi-

ram n'essa terra. Priucipiarei man-

sarnente, por noticias rapidas e li-

geiras.

_Vac no lim a discussão das

de muitos liberaes' e principal-~

mente da nnmerosissima colonia

do districio de Aveiro n'esta ca-

pital.

Por todas as circnmstancias

que deixo referidas e ainda pela

população ambulante que vivo

n'essestempoe nas praias do Es-

pinho, Granja e Foz,e que cahirá=

auasi em peso em Aveiro, seden-

ta de distraccões como essa po-

pulação é, a festa da inauguração'

da estatua de José Estevãousera'

muitissimo mais concorrida no

estio do que na primavera. A be-

nemerita commissão, pois, não

resolverá, creio bem, sem pesar

tudo que fica dicto.

_A exposição industria! ainda

não terminou, nem sei quando

terminará. A concorrenciaJnfe-

lizmente, tem sido muito diminu-

lhei; que, como onir'ora em Spar-

ta, 'se volte a conceder-lhe apenas

o dom de ser guerreira. ; -

Não se faca hoje da mulher' o

que constituía o viver da athe'-

niense: trabalhos e fad'igas junto

do lar, encerrada no interior do

_gy-neoon sem conviver com nin-

guem, nem com os seus mais pro-

ximos parentes!

Mas, sem se condemnar a um

isolamento cruel, a mulher tem

missão mais digna, mais alta, e

mais distincta do que envolver-se

nas tricas miseraveis da politica:

tem outro campanario onde pre-

sidir-tem o largo culto do seu

lar e a meignice dos seus sorrisos

e dos sorrisos de seus filhos para

amenisar as agruras da vida do

homem, para inspirar, como Lu-

crecia, a ideia de liberdade aos

Al Venham là! Nósqueremosvêr,

l l já agora, até onde chega a degra-

t _ dação de caracter do sr. José Lu-

ciano de Castro. Porque ministro

mais rancoroso e mais versatil

ainda não o houve em Portugal.

As figurinhas que esse homem

tem feito! Primeiro, concordou

l

l

|

g na camara dos deputados, com o

 

I sr. Dias Ferreira, que as irmãs da

i caridade não estavam bem n'esta

ii' terra. E como estivesse d'eccordo

à deixou correr o marfim sem to-

› mar providencias nenhumas l De-

- pois mandou proceder aeleicões,

lui declarando que mantinha a ma-

,án xima liberdade eleitoral. _E como

,f mantinha a maxnna liberdade

?i eleitoral ordenou ao Correio da

'l Noite que descompozesseos li-

beraes d'Aveiro e defendesse os

'.r" sicarios tirministas! Depois ain-

i da pediu á commissão, que o patricios que fundaram a repu- rosas referendas loucas extravagaucias de sua m_a- W_ de ¡Óf'lim que "30 Chega a "B-' . v -. bl' ~- i' ”mo Beatriz a . - . . ' gestade a rainha. Ainda assun nao celta Pala me““ das despens-Procmoum “8119113. que ma““ 'em pa” ser* w ' It nao so isso mas trataram . - . . w p' 1 . -lá¡ tivesse a tranquillidado dos ani- creadora C10 Ímmm'ial 909m3 dO sem ,.e .1 mesmo' em toda a “a que“) dem" passa" a occasmo . ' papa-qi"” O po“) "ao com'V" mos em Aveiro que eus daria to. Dante; para, como Victoria Colon- lt *dd d b sem protestar tambem contra tan- Plehendd ?uma 0 gl'anfie aicanco
.Í' das as providencias para manter na, nos sonhos de Miguel Angelo, a [EÍI'qie ;glalnâoñ'a rancores "em tos esbanjamentos e loucuras. ?eSLQS Pçfl'tawmens e "3° _os auf”“

l J 0 respeito da -lei- E 001130519“ t0' mes“" 3° ideal dos seus pmnó' odios pessoaes e bem hajam por 13:10 se palma mag' mesmp mf?- Pleaeillg ,l es mm a sua plo'ecçao
K i d. ¡.Oyidencias ara manter res artisucos; parayemnmwepre- . _ _ . i ,_ . _ _. ialmente, que a SI. D. Maria iia _› Pl USO - _ _, _. 45 as P _ P q _, ¡ d d isso, pais as nOSsas diveigenuas fosse mais recatada e modesta Ir E fiquemos “Oie P0? aqui.
"if 0 respeito da leia D02 d esta terra sem“" "a te“a um aposto a o H são apenas de processos' politicos ' Ypara as córtes estrangeiras, como

paz e de ternura, de amor e de _ _

representante dum paiz onde a

para fóra os srs. João Honorato _ , _

justiça e nunca um jognete deda Fonseca Regalla e Gustavo

 

e nada mais. Queremos união.

queremos diSCiplina-que seja-

     

. . . _ - . v . 'l'l'ÍCliltllr'l atravessa uma crise.i Ferreira Pinto Basto que com- 13911085 30 sabe¡ .(10% 'ntemãses mos todos por um, e um por t0- (tão (”We * onde a in., t . 1 . . .
il mataram ° “93m crime de, na' d um smp? parãdmào ou d um (103! ca pãesod d'um estailgs( lulâsliurii- N
J, dos na [el, "em o seu voto "[101.90 de fa SOS a ula OlBS eami- kras é bom que se saiba e se dilnentar onde a *obrezqi enñ n

2:- na urna contra as irmãs da cari- 803 funest°s~ diqq ue se o pow, de Aveiro em ' P W ' ' vm dade
sc CI - v é geral, ostentar riquezas a pontovez de ter seguido um caminho

de verdade e de bom senso, hou-

vesse trilhado a senda da bajula-

cão e da capachice, mentindo

d'esta fórma a si e ao povo, seria

a estas horas o enfant gate' do

 

d'assombrar os ricos, é realmen-

te d'uma insensatez e dlum des-

respeito tão alTrontoso a penuria

nacional que não lia palavras bas-

tantes para estigmatisar o facto.

0 POVO DE AVEIRO vende-

se em Lisboa no Mosque do.

Rocio, lado sul.

ã__.___

No P. S. do nosso ultimo nr-

, a Emñm, hoje, para acabar de

!l i concordar que as irmãs da carida-

,*, de nunca estiveram bem entre nós,

.1 ara acabar de manter a maxima

i J iberdade eleitoral e o maximo res-

A QUESTÃO DE AVEIRO

peito da lei, vae transferir outros

funccionario's que não agradam

ao amigo o prestante cor-religiou-

rio que o accusou de se ter ven-

dido aos contrabandistas, aos

moedeiros falsos e a0 barão de

Moreira.

Santa creaturai Nós te junca-

remos de flores essa estrada de

ignominia por onde vaes arras-

tando a tua penitencia. Ao menos

se morreres no Golgotha não te

   

 

    

   

 

A IMPRENSA

0 Grito do Povo, de domingo,

2 de dezembro. Agradecemos ao

nosso estimado college as phra-

ses de sympathia que nos dirige.

0 llm da lucta

(Terminou finalmente, em Avei-

ro, a lucta formidavel e renhida,

partido republicano, e não falta-

riam tiiui'ifei'arios e thuribulos

para incensar o grandejornalista.

Como não succedeu assim,

passados os primeiros dizs de ¡e-

brc, tudo recahiu no antigo ma-

rasmo. Pois não é justo. U que é

necessario é que todos nós, que

nos presamos de verdadeiros re-

publicanos, comprehendamos que

não ha, nem deve haver a sepa-

rar-nos o abysmo dos odios pes-

   

   

  

E ahi teem 0 anjo da caridade!

idolos da vadiagem da córte.

-Foi nomeado administrador

geral dos tabacos o sr. OliveiraMar-

tins. Este homem, outro chefe de

seita, da seita dos ingenuos ou

da seita d'aquelles sebastianistas

   

 

   

 

Tão caridoso que da um conto de

réis ás desgraçadas victimas do

theatro Baquet e gasta dezolto

ninmas rendas d'un] vestido. Que

abnegação! E eis em que dão os

tigo de fundo sahiu - foram in-v

quirídas varias testemunhas para

deparam, em logar (ie-intimados

para deparam.

_ão-_à

Passou ahi na noute do ante--

hontem a estudantina conimbri-

cense, em direcção ao Porto, ten-

do uma recepção muito enthu~

siastica promovida pela academia

aveirense.

Na gare estacionava uma mul-
encetada entre o nosso prezadis-

simo collega d”aquella terra-0

Povo de Aveiro-e o firminismo,

o clericalismo, e toda a magna

caterva reaccionaria d'alli, às or-

dens da monarcliia.

Terminou, dissemos, e do mo-

do mais brilhante, mais comple-

to e mais honroso para aquelle

semanario em especial, e em ge-

ral para a democracia portugueza.

Aprendam all¡ todos os decla-

madores banaes, e vejam que es-

plendida licção aquella i

A campanha aveirense teve a

tríplice vantagem de salvar de

um fiasco medonho o movimento

anti-cierical, pessimamente ini-

ciado pelo partido republicano,

não o deixando morrer nu ridicu-

lo. Só o valente jornalista, ao par

e passo que dava uma lição sni-

cera e eloquente aos dirigentes,

que o proprio Oliveira Martins nos

descreveu em bons termos, é um

dos melhores exemplares da des-

orientação e da dissolução da so-

ciedade actual. (i que elle tem

feito e porque elle tem passado!

Como elle definiu a monarchia dos

bragancas e como elle hoje trata

o rei.l Como elle nos descreveu o

constitucionalismo e como elle

hoje se identificou com as insti-

tuições vigentes! Emñm, para a

sua desgraça ser completa até re-

cebe um alto emprego das n'iãos

do conselheiro e secretario d'es-

tado a quem dirigiu em tempos

os maiores improperios e ao qual

ainda ha poucos mezes tão rude-

mente tratou.

Um puro, ao que se está vendo!

-Os estudantes fizeram no dia

1.° do corrente grandes manifes-

tações perante a estatua de José

  

  

tidào enorme de povo e tocava a

phvlarmouira Amisade. Além da

illuminacào de archotes, os estu-

dantes do nosso lyceu formavam

uma longa fila com balões vene-

zianos eufiados em paus-uma

coisa alegre e extravagante.

A' chegada do comboyo, a

banda executou o Hymno Acade-

mico, subindo ao ar grande nu-

mero de girandolas de fogo. Mui-

tos vivas a Aveiro, a Coimbra, á.

tuna, a academia aveirense, etc.,

etc., a que toda a massa respon-

diacom o mais vivo enthusiasmo.

A estudantina tocou o ordina-

rio Viva Aveiro e uma outra en- '

cantadora peça de musica, ama-

bilidade que toi correspondida

com grandes salvas de palmas.

Depois ouviu-se o signal de

partida e o comboyo pOz-se em

marcha. Repetiram-se então as

faltarão ladrões para te acompa-

nhar. Deixa, que se Christo mor-

reu no meio de dois, tu mori-es

no meio de vinte, sentado á mão

direita do Manuel Firmino!

soaes. Fique isto bem accentua-

do e entendido, para que ia fóra

não deturpem as nossas inten-

ções.

a t

Agora, factos.

O combate terminou, como

dissemos no comeco d'este arti-

go, brilhantemente.

As taes irmãs de caridade fo-

ram postas com os quatro costa-

dos no meio da rua.

Manuel Firmino de Almeida

Maia, o famoso reaccionario, o

rniseravel as ordens dos progres-

sistas, e que ha muito cousegui-

ra em Aveiro insinuar-se no ani-

mo d*aquelle bom povo trabalha-

dor, honesto e bom, foi deuiitti-

do de governador civil substituto,

e accusado de ladrão-coisa de

que nunca se defendeu- e d'ou-
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A PROPOSITO-

PROCESSti lilll Mirando

(ADVERTENCIAS)

«Cherchez la femme»

Isto de mulheres, que sabem

os segredos do telephone e se en-

tendem directamente com as re-

partições publicas-que decretam

despachos a seu talante, que per-      
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mesmas n'ianifestações, mas mais Revista Popular de Conhe- ridade, que muito recommenda

enthusíasticas ainda. D'ahi a pou- cimentos Uteis os editores d'aquella excellente

co desnppan'ecia a locomotiva. S“mmwio do n ., 97. obra, Sabin o fascrculo n.° 31,

A recepção feita ;t estudantína ,- ' _ ' “ ' 9.° do volume III.

não podia ser mais cordeal nem ha? balde se' °,mesh'e.9 a: Os Amores do Assassino, por

mais enthusiastica. .-\quelles bel- que “É É“ .escmmi MQÍ'”m'*Ê M. .legend-Fascículo !26.

los rupaZes deviam Sentir-se ver- dOmHSmav 0109506 a '3.mb”“.¡§uez› o As Doidos em Paris, por Xa-

dadeiramente satisfeitos com esta Conselhos ?Os opere““ (n), US vier de Montepio. - Caderneta

pintura em objectos de ferro; Ap-
nossos estudantes e com o bom . . ,.

ovo d'esta terra, Que alli foi tam- para“” mexplqswel de 1mm BEÊS'

Bem víclorial-os. tos; Q contaglo da_ 1309011101133;

D'esta emma [0¡ uma com- Propriedades Inedirmaes da \'10-

¡nissãu ao por“, acompanhar a luta; Luz_ acnizentada de Venus;

tuna_ A albuimnuria;_0 peso do pensa-

_____..._-___ mento; Rolhas impermcaveis; Re-

A Prohldade producção de gravuras', Contra as

E' no noxímo domingo Que a mm.” escl'avadas; com"“ a OXY'

¡,_ -_ , _ daçao do ferro fundido; Thesou-

'l'm'pp' Duma““ 'Mem ,me 'e' ros invisíveis; Indicador das esta-

pi'esãnãa no "rf-35% “mamã apap' ções de caminhos de ferro; Con-

Jaui ua comenta-1 rama .- ro- 3)_ r. _ _ ._

hide/.te, que tanto agradou e tão ::gÍaÉfgegí'âs gioebtfâblflâfàãgg_

grande cópia de applausos obte- * _. -' ' ' __ ' “ 1
A mannha mercante da Hespa

::ãqqãlmugâ 2,85%:: Íláalggãngg nha; Resultados da civilisação.
q Í n .l Ç

theatro dos Artistas. A mm' MTXbr¡ "'_. ,.

. . - gadeiro Villa-

A t'oupe não se poupa a das' campa acaba de dirigir á rainha
pezas nem trabalhos para que r ) d; H_ i .

-, . › ?gente L- espauiaa seguinte
à

d esta vez a Piobidadetcnha o l lusa m: p

maximo apparato, para o que _ _ - _

«Senhora-Quando ba dels
muito contribue com o seu con-

_

annos, louca de dór, im lorava.selho e a sua auctoridade o es- O

clarecido ensaiador, o sr. Duarte de porta em porta piada e para

Silva. meu pae, vossa magestade teve

Justo e, pois. que o publico compaixão de mim e trocou a

não falte ao espectaculo, secun- soutiença de morte em generoso

pen ao.dando assim os esforços e traba- . _ _

lhos do corajoso grupo de rapa- Pouco depuis, o peSSlmO clima

zes e animando-o para novos para onde o mandaram, a mas-

commettimentos. morra que occupou no preSIdm

Pela nossa parte desde já fe- começaram a minar a_sua eins-

lícitamos a troupe e muito esti- tencia, e eu supplíquei a vossa

maremos que a sua obra seja co- magestade que fosse trasladado

.roada do mais lisonjeiro exito. para outro ponto onde a sua Vida

_----- não perigasse: duas vezes_ sahi

Sahiu para Lisboa o nosso d'esta triste prisão de Africa a

amigo e distincto official de ma- implorar_aos pés de vossa magos-

rinha, o sr. Francisco Augusto tade caridade para 0'?_venc¡do, e

da Fonseca liegalla. os meus rogos, as minhas sup-

- plicas escriptas não deveram che-+-

A excellente orchestra que se gar ate vossa rnagestade, peis que .

não foi recebida; e h0je, ao ver
acha organisada em Aveiro, com-

. › k

que meu pae agomsa, ao saberposta na sua quasi totalidade de _ .

intelligentes amadores e regida pela Voz da sciencia que só uma

pelo sr. Julio Augusto Ferreira, mudança de clima_le póde sal-

tenente de cavallaria 10, deu nas var a vida, dirijo-me'novamente a

noutes de quarta e quinta-feira vossa magestade para que ao me-

dois concertos no salão nobre do nos por humanidade, não se cou-

demne a morrer um homem, que
theatro Aveirense. _

l

A entrada foi por convues. vossa magestade indultou.

Indulto que veio a mudar-seTanto na primeira como na
_ _

segunda noute a orchestra tocou
em bon-[vel e lenta agoma para

elle, e em cruel martyrio para

entrar em ampla fabricação d“aquí

a algumas semanas.

O sujeito pagou com a ex-

pulsão immediata do estabele-

cimento, onde ganhava os meios

de subsistencia. o seu covarde

e indigno procedimento.

Lamentamos sinceramente o

desgosto porque passou a empre-

za, e oxalá que ella vença com a

maior brevidade as difficnldades

que similhante facto lhe occa-

sronou.

____+,*

Falleceu na Guarda o dr. So-

bral, que por occasião da epide-

mia de Manteigas tão grandes scr-

viços prestou á humanidade.

llonra á memoria do beneme-

rito extinctol

-+_

N'uma casa da villa de Ílhavo,

em que estava armazenada gran-

de quantidade detrígo, houve na

noute de terça para quarta-feira

um' grande incendio, que lambeu

todo o predio, causando prejuizos

avultad0s.

Suppõe-se que o fogo não fos-

se casual, pois que a casa estava

deshabitada.

_._-+____.

Recebemos a visita do Movi-

mento, jornal que principinu a sa-

hir em Albergaria Velha. E' bí-se-

manal e sem feição politica.

Ao novo college dam os as boas

vindas.

-...-_._-.-__

Uma estatistica rcCente mos-

tra que, por effeito da lei de 13

de maio, quo aboliu a escravidão

dos negros no Brazil, sóbc a

723419 o numero de individuos

menores de 17 annos, c maiores

de 60, que foram libertados.

(t valor que os burguezes ne-

greiros attribuem a essa proprie-

dade excede a &86.2252211c553t

réis.

Para lá vão agora brancos

substituir os pretos, enriquecen-

do os exploradores.

_$-

vontade e muito estudo dos mem-

bros que a compõem.

Tal como a vimos no dia 25,

a phyiarmoníca Amisade pode

collocar-se a par das melhores do

districto.

Muito folgàmos em poder di-

zer isto e muito folgaremos tam-

bem que ella nos proporcione oc-

casião de a ouvirmos mais algu-

mas tardes no jardim.

_+__

I'm punhado de noticias

Depois de um longo som'imen-

to, falleceu no domingo o guarda

da alfandega Victorino Simões

instrumento, que lia muito es-

ta 'a aposentado.

Quando na segunda-feira o ca-

daver foi dado á sepultura, uma

força de cavallaria 10 deu as com-

petentes descargas.

. ft

Annuncia-se para breve no

Porto a publicação de nm jornal

para defeza dos interesses das

classes trabalhadoras. Será redi-

gido unicamente por operarios e

terá 0 titulo de 0 Trabalhador.

il'

Da Associação IIumanitaría

Bombeiros Voluntarios Belenen-

ses recebemos e agradecemos o

relatorio da direcção, balanço e

parecer do conselho fiscal, ap-

provado em assembleia geral de'

18 de novembro de '1888.

0 conselho fiscal foi de pare-

cer que se desse um voto de lon-

vor nos cavalheiros que dirigirem

os negocios da associação, pela

maneira acertada como o fizeram.

#

Foi aberto concurso para a

construcção de uma ponte metal-

lica sobre o canal de Azambuja.

il¡

O governo belga mandou ao

ministerio da guerra um equipa-

mento completo de soldado de

infantaria em uso na Belgica.

au

De Constantinopla dizem que

o governo ottomano está em ne-

gociações com uns capitalistas

francezes para a construrção de

uma ponte de ferro que ligue as

duas margens dos Dardanellos,

unindo asSim a Turquia da Euro-

pa á Asia Menor.

   

   

  

   

   

  

   

  

 

     

  

 

    

  

    

   

  

   

 

  

  

   

  

   

    

   

   

 

  

   

 

  
   

   

   

 

  

      

   

   

 

  

 

   

     

  

  

  

   

                

   

   

                        

     

  

   

  

  

 

    

  

  

 

   

   

   

   

   

   

  
  

   

   

 

   

  

  

  
    

    

    

   

    

   

   

   

   

  
  

Cruz de Pau, Lisboa.

a A [ilustração Portugueza,

revista litteraria e artística. N.“

'15, do 5.“ anno. - Assigna-se na

Travessa da Queimada, 35, 'l.°.

Lisboa.

»- 0 Mundo Elegante, magnifico

jornal de modas, elegaucia e born

tom, de que é gerente em Pariz

0 sr. Antonio de Souza. N.° 49

do 2.o anno.

 

Animados

.naum-sr sacada::
proximo da praça da Fructa. com

os n." 11 a '13 e 15 a '17. Trata-se

com o seu proprietario Domingos

João dos Reis.

_._.______

._______-

    

PARA NÃO LEREM MULHERES

' animou-iraniano

l' ara 1 8 8 o - [Ilustrado

Scenas do asphalto, versos,

anecdotas, epigrammas, contos

ao rubro, aventuras galantes, mys-

teriosd'alcova e fogos de benga-

la.-Preço, 300 réis.

Brevemente ap parecerá á venda em

todas as livrarias, kiosques e no escri-

ptorio du empreza, rua do Laranjal, 81,

Lee-PORTO.

CARLOS SERTORIU - EDITOR

Variedades ,

ESTA publicação sahirá em fascícu-

los de 16 paginas, ao preço de 20

,reis cada um, ou 30 réis, acompanhado

de uma estampa magnifica. Todos os

mezes sahirão, pelo menos, tres fasci-

culos, de fórum que no lim de cada. se-

_mestre formam um elegante volume. de

perto de 300 paginas, para o qual rece-

berão os assignantes e compradores ef-

fectivos uma capa gratis, em percalina,

  

TROUPE IlllAllATICA AVEIRENSE
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O tribunal de Santander (Ites-gcom a maior correcção e primor
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, .-4 ã “- '= 2 - panha) condemnou a seis annos . _ _ _. , l l . enrmtada a ouro.

uns escolhidos programmas, o QD .T- U ,ía ã a a:: de pásão D. Raymundo Menen_ num, e q_ne,_a sei possue, ¡eje 1.3-_ portanto, a publicação mais na-

que lhe valeu OS mais VIVOS 8p- :._4 _55 -o > É a dp? pm. tel. fundado megahnente n80 acceltal'líl, P01' ser mil veZes rata que existe actualmente em Portu-

l~ usos -r-l ' 'c -* q) ' w a: “ . '. . . . preferível a estes tormentos a ra- sal. se demms fôr notado que cada fas-

pdl ,' .t tp. - d QD E.) E KT¡ .a 9 à' uma “5001530510 l'el'glpsa denoml' na e horror.) a morte ue dão cículo é acompanhado de um cartão

_OS tome¡ os dmmaram e' k 'ã 'o a: a - nada calholzca apoatohca hespanho- pf _ , «S q charadistico, para. o qual todos poderão
pms das.“ da nome_ _ ? a 0.a ñ É :e la_ U accuSRdo, que é conhecido as balas. 1 _ 1 collaborar, e que a primeira pessoa que

U salao achava-se líndumente 4 g mg = ã = pelas suas predueccões jesmu_ Dizem,sen101a.queasminia_s np, anual-toda, as dcçlrreyõesJecçbe-

ornamentado -c as 65 g_- Q ' lagrimas e os meUs rogos incli- ra um brinde, que constata de um IIVI'0
- ._ c ,-- _g .- cas, appelou da sentença a pre- . . r i ' 'd

___..4-___ g nc - e: -- . ,hmm a bahnça do ¡ado do pel_ ricamente encaíeinao,

, . _ . . o _ -__-, 5 -_ É ::9 texto de que as leis hespanholas ". h Í. h _ _ de Fora de Lisboa só receberão as VA-

FÊ” absowldo O s" *Guardo g., .E 0,- ñ _-_-'- :g garantem a liberdade religiosa, dao, e e.“ 013 te” o '.emorbqs RIEDADES 'os srs. assignantes, pelo

de Lima, redactor do Radical. A e ão X g t o haver implorado, h0je quasr que preço de 430 reis por semestre e 24o

. . _ p .3 j _ c _ . _ . ' n -' o-t' este.

fer?“ flo* Híllhamemeglfhsuãfen G5 a °= E; @à 5 3 a Festejou no dia _1 do corrente Pine"? q:: :32,331BU'ÊÊSISÍÊÂ p 'nãilãcçãt e administração, rua. Nova.

*add pe o l Parei”“ ll ÊÀWP' 2 ,2m E_ e; o seu 6.° anniversario jornalístico &Pag; co i t t 'da [ganha de S. Francisco do Paula, :is-Lisboa-

bllCüllO. 0 51g":- Jpqe l rã““ .-4_ E g o «â :5 E a folha Constituinte. de Agueda. les ,s O ab Or mas BEÍFM á (u

ganque no .mm O' avo as L1 ~ o m .E o Cumprnnentamol-a. ami?! _, _ ”L -
maiores manifestações de sym- L a (t *às a É 'ã * sinto-me mouel de pena, se- Emprem ed,t0,.a_se,.ucs Rmmn_

Path'a- . '.5 o ã Foi ha dias preso em Madrid "13mm "em Perde" a.“lzao' pms ticos -C'I'uz de Pau. Líâboa

T°da9 “3 Pessoas que “eram E É Ea um padre italiano chamado Filip- "ao ha nada mms temvel que ver
conhecimento da passagem n'es-

tn cidade do popularissimo tribu-

no foram á gare do caminho de

ferro cumpríinental-o, o que o

nosso amigo agradeceu reconhe-

cido.

Em Aveiro, onde o sr. dr. Ar-

riaga já fez ouvir a sua palavra

fluentissima e arrebatadora, con-

ta s. ex! muitas sympathias.

_+-

Na Fabrica de Vidros ha pou-

co montada n'esta cidade proxi-

mo da Fonte Nava, propriedade

dos srs. Manuel da Rocha 6: 0.',

fez-se na segunda-feira a expe-

riencia dos seus fornos de fundi-

ção, sendo o mais satisfactorios

possivel os resultados obtidos.

Vimos já algumas amostras

de vidros e parcos-nos que não

será. de mais dizer-se que não re-

ceiam confrontos com os que se

fabricam nas mais acreditadas

fabricas do paiz.

Somos informados de que um

indivíduo que trabalhava na fabri-

ca, talvez movido por odio con-

tra o seu director, o sr. Fernando

E. Pereira, e decerto com o fim

de o comprometter, praticou um

acto de malvadez, que, :além dos

ejuizos que causou_ a empreza,

- E; com que a fabrica só possa

um velho pae succumbir n'uma

prisão, sob o peso de enfermida-

des, que, n'outro clima, segundo

os attestados de quatro facultati-

vos, seriam menos crueis e dolo-

rosas. Por isso, de joelhos peço

a vossa magestade lhe commute

a reclusão pelo desterro da sua

patria, ou lhe conceda o trans-

portar-se a um ponto d'ella onde

encontre allivio aos males que o

atingem.

Melilla, 18 de novembro de

'1888.-Emilia Villacampam

-__-.-__-_

No concelho de Villa Franca

estão completamente paradas as

vendas de vinho da ultima co-

lheita. Quasi todas as adegas se

encontram por vender por falta

de compradores.

As pequenas transacções que

se tem realisado não teem exce-

dido de 650 réis para os vinhos

tintos e 320 para os brancos.

Os vinhos, em geral, são de

boas qualidades,

__*__.,_-

Accusàmos a recepção das se-

guintes publicações, que muito

agradecemos:

:o: Historia da. Revolução Por-

tuguesa da 1820, por .lose d'Ar-

Haga-Com a costumada regula-

pe Fagliaferro, accusado de ter

praticado em Marselha um roubo

superior a 125005000 réis. A ca-

ptura do larapio foi requisitada

pelo embaixador da França.

:k

Em Castello de Paiva começa-

ram já os trabalhos de constru-

cção da fructuaria que o governo

vae alli estabelecer, para ensino

do fabrico da manteiga e queijos.

4%

Os estudantes do lyceu da

Guarda organisaram uma asso-

ciação. que denominaram A Phi-

lantropia, com o fim de benefi-

ciarem os seus collegas pobres

que luctarem com difficuldades

para a compra de livros.

Muito louvuvel.

g

Em Barcelona percorreu ha

días algumas ruas um enterro or¡-

ginal. O morto era cego. A co-

mitiva funebre compunha-se de

grande numero de cegos, sendo

acompanhada por uma orchestra

composta de musicos cegos. A'

entrada do cemiterio, o carro fu-

nebre, que provavelmente era

guiado por algum cego, atropel-

lou um outro cego que atravessa-

va a rua.

_W

msrnnmííns ant:
Ultimo e o melhor romance

de Jules Bolllabert

VERSÃO DE JULIO DE MAGALHÃES-

Edição m'nada com magníficas

GRAVURAS e e.rcetlcntes CHROMOS

a /i-niasimas cores

llSilElillMl lilllllllllll MMM

_w_

Banda Amlsade

Por um esquecimento invo-

luntario deixamos de dizer algu-

mas palavras no nosso numero

passado, como tencionavamos, a

respeito da pliylarinonica Amisa-

de, que no dia 25 foi tocar ao jar-

dim de Santo Antonio. Vamos ho-

je reparar essa falta.

N'esse dia estreiou aquellai

briosa corporação o seu novo far-

damento, que é d'um lindo gosto

e está bem trabalhado, e cujos

capacetes, com plumas encarna-

das, são muito vistosos.

A banda Amisade delicion-nos

com os seus sons harmoniosos

des'ie 0 meio dia até depois da 1

hora e meia. O programma, todo

composto de musicas novas, teve

uma execução excellente e fóra

do vulgar. .

_E' de justiça dizer-se que ha

muito tempo não ouviamos tocar

com tanto mimo e correcção, o

que mostra a grande competencia

e fino gosto do digno regente da

phylarmonica, o sr. João Pinto de

Miranda, e bem assim a força de

  

Brinde a todos os assignantes no

[im da obra. -- UM ALBUM DE

COIMBRA.

BRINDE EM OURO-4005000 reis m3

tres premios da loteria de Madrid qu

a empreza fixar, para o que cada assi-

gnante receberá opportunanicnte uma

cautella com cinco numeros.

CONDIÇÕES DíÍiSSIGNATURA

Chrome, 10 réis; gravura, 10 réis; fo-

lhas de 8 paginas, 10 réis.

Sahirá em cadernetas semanaes de

-t folhas e uma estampa, ao preço de 50

reis, pagos no acto da entrega. () porto

para as províncias e à custa da en¡-

preza.

Cada volume brochado, 450 reis.

A empreza considera corresponden-

tes as pessoas das províncias e ilhas

que se responsabilisarem por qualquer

numero dc assignaturas. A commíssão

é de 20 p. c., e sendo 10 assignaturas

ou mais terão direito a um exemplar da

obra e ao brinde geral. N'este sentido

recebem-se propostas.

Recebem-se nSsígnaturas no escri-

ptorio da empresa e nas principais¡ tiv-

vrarias do pau. -
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Editores, Belem d: C!, rua da '
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DEPOSlTO AMERICANO

Ápparel/zoç, Utemz'lz'os e Implementos Domesticas,

Agrícolas e Industrias.

Agencia e Casa Introductora de Artigos especiaes de Norte-America

wWWWW~¡mM/\WI\^MIVV.Ann a.

 

Rlli MOUSIRHO Di SIINEIRÂ. 127, PORTO.

nuno-caio.

BOMBAS FOGÕES

HYDRAULIGAS CU'LINARIOSo

mmçolmsmmc' esmas-oa sam.

AMME LDUÇAS DE FERRO

*CERCA-ESPM“" “tons" _

Para. vedar gado, to. h" 'fggl'diãm'

em¡ ;em n: A “Il-305-

m” n¡ mo Debullnlloras de lim
doado¡ e mtos para ___

CANALIZAÇÕES. PRENÇAF

Tubos de Borracha

(CAU'IGHOC).

Para Fructas e Drogas.

E OUTROS

ESPECIALIDADES, lc.

MOTORES A VENTO

(ou Moinhos de Vento)-TUBBINA DE FERRO-*Jim*

o mais economico possível para elevar agua, A qualquer distancia.

 

MACHINÀS E ARTIFICIOS DIVERSOS POR ENCOMMENDA.

 

Moita-Ie ORDER! para o¡ Estados Unido¡ da America. e 'para Inglaterra

W
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ESCRETORIO, 2.” andar, HEBBERT CASSELS, Agente,

127, 100811110 Bi SEVEN MEIO.

(Telefone w 259.)

 

MillllllliS DE naum li llllMPAllHli MBB“:

SINGER
75, RUA DE JOSÉ ESTEVÃO, 79,

mesmo

As melhores e mais acreditadas maehinas

do mundo a prestações do :500 reis por semana

e a dinheiro com grande desconto

  

Ã Companhia Singer. garante todas as machiu P. . - as da

sua exclusiva fabricacao, e tem um especial interesse em não re-

commendar nenhuma que não seja a mais prOpria para os trabthos

que tenham de executar-se.

A Companhia Fabril Singer

posições os primeiros premios.

A Companhlíl Fabril Singer; não sacríñca nunca a utilidade.

solidez ou duração à mera apparencia; as suas machines são feitas

para cozer, cozendo tudo bem; não estão envernisadas nem doura-

das para occultar defeitos, como succede com as imitações e falsi-

ñcações allemas.

A Companhia Fabril Singer é sempre a primeira a introduzir
os ultimos e verdadeiros_ melhoramentos nas maohinas para co-

zer: por estas e outras razoes o publico comprehender-.i. por

allemães se dedicam com preferencia a imitar as machines SINGER.

U ouro falsrfica-se sempre, o latão nunca.

s tem alcançado em todas as Ex-

Chamamos a attenção do publico para as novas machims deno-

minadas LANÇADEIRA USCILANTFJ, com as quaes se podãm fazer

pnmoroswsmos trabalhos e que até hoje ainda não tiveram'rival.
E' a rainha das maehinas! *

75, Rua de José Estevão, 79

.AVEIRO

 

EDIÇÃÍ) PORTATIL

:naun Ellililllllil.

App-reverte por carta de lei de “28

c e junho de 1888. (Sem rc-

pertorio alphabetico nem relatorio)

PREÇO, brochado,100 réis; encader-

naclo, 180 réis. Pelo correio, franco

de porte, a quem enviara sua impor-

tancia om estampilhas ou vales do cor-

reio á livraria CRUZ COUTINHO, rua

dos Caldeiroir05, 18 o m-Porto.

l BlBLlOTllECi iNTI-.lESUlTlCi

!O que é a Missa

E A MISSA, primeiro livro da

_ sem) que a Bihliotheca Anti-Jesuí-

tIca tencwna publicar, todos destinados

a. orIentar o espirito publico sobre 0

verdadeiro christianisvno tal qual o ins-

tituiu o seu glorioso fundador.

Um volume de 100 pag., 100 réis.

Porto-Caldeiréiros, 43

o povo 1m Al'lãlllo

Agricola. industrial e com-

mercial, para 1880

 

ONTENDO além do calrmdario e pro-

gnosticos, todos os conhecimentos

precisos de jardinagem, horticullura,

agricultura, nroagão de gado, gallinhas

e outras aves; coelhos. coradas, ahe-

lhas, bichos de seda, etc. - Preço, 40

rms.

Livraria Portuense, de Lopes & CJ“,

successores dc Clavel Cv 0.“, editores -

Porta-(Para as vendas por junto gran-

de desconto.)

CAIIICIDA.

 

l'lll'lllEGlO EXCLllSIl'Íl

 

Extracção dos cultos sem dôr

em E¡ dias

DEPOSITOS PRINCIPAES: - ,.in'hü”,

Gonçalves de Freitas, rua da Prata, '229

a 231; Port". Machado & Lopes, rua do

Bomiardim, 10 a 12; Portalegre. pharma-

›cia Lopes; Braga, Pereira de Lemos;

Pinhel_ pharmacia Lima; Penafiel, phar-

macia \'illncn: Figueira do Foz, .l Lucas

da Costa; Castello Branco. pharmacia da

Misericordia; Vizeu, pharmaciu Firmino

A. Costa; Vianna. rio Castello. pharmaoia

Almeida; Eiras. pharmacia Nohre; Furo,

pharmacía Chaves; Santarem. Silva, ca-

belleireiro; l'itlrt Real, Dionysio Teixei-

ra; Lamego. .leão de Almeida Brandão;

Coimbra, Vim'a Areosa.

Africa-Loanda. Josi'- Marques Diogo.

Brazil-_Rio de Janeiro, Veiga Pinto

& &Ir-Pernambuco. Domingos A, Ma-

thous;-Bahia, F. (l'Assis e Souza.

E nas principales villas do paiz.

Pedidos ao avicior

Antonio Franco - Covilhã

"durar moram
MAMA-SE a attencão dos srs. consu-

midores para estas qualidades de

genebra.

H' a mais barata., mais aromatiea e

estomacal até hoje conhecida.

Conlinüa a ter acolhimento geral em

todo o paiz; tendo sido premiada nas

duas ultimas exposições portuguezas

de 1881 e 1887.

Exija-se a botija e etiqueta

com a marca (registrada) de MO-

REIRA d C.l e a rolha com a lir-

ma /fac-similc) dos fabricantes.

  

nunENI MlHITlMl

E EUMMERBIAL

PASSAGENS DE TODAS AS CLASSES

EM TODAS AS COMPANHIAS

rnna

PARA', MARANHÃO,

CEARA' E MANAUS

PERNAMBUCO, BAHIA, RIO DE

JANEIRO. SANTOS E RIO

GRANDE DO SUL

  

M...“.M

O RECREIO CODIGO llDIl'llNlSTRATãiiü

Almanach Iitterario e chara-

distico, para 1880

Adornado com o retrato e elogio hin-

El'npbico do distim-.lo oscriplor Antonio

de Menezes (Argus), por Francisco Au-

tonio de Mattos; e contenda, além do

calendario c mais esclarecimentos pro-

prios d'um livro d'esta ordem, num va-

riada collecção do artigos humoristícos,

contos. poesias, composições enygmati-

cas, etc.

Preço, 200 'rc'z's

' VEYDA nas principaos livrarias. Pa.-

A ra a província, remette-se pelo cor-

reio a quem enviar '215 réis cm estam-

pilhas á administração do «Rael-cio», R'

Nora de S. Mamede, 26, ?JN-Lisboa.

Approvado por decreto de 27 du ju-

lho de '1885. Precedido do l'eãpertivu I'n-

|at0rio e com um appendíoo, runtimnlr)

toda :I legislação reabilim ao "msn-.o (Ín-

digo, publicada :Iti- lmjc, Inulníndn uq

rogulmuenlm para o SFIVÍQO dos expo;-

los e l'lllfillflOntll'll'H, e a arrecadação dns

iIIIposio-a directos é:: indirertos munici- '

paes o parouhiws_ e a ialndm (ln-t mn»

luumntos do Supremo Tribunal Aduz¡-

nislrutiro, Seguido de um I't'perlurio ;d-

phabaatico.

QUINTA EDIÇÃO

Prece, hrmrhado, 30) I'n'-is; encaderna-

dn, foi) rí-is. Polo correio franco dc ¡mr-

te a quem enviar :t sua importanuiu em

estampilhas nn Vales do correio á livra-

ria CllUZ (ZOU'l'lNilll, editora, rua dos

Culdoircims, '18 o 'ID-Perto.

 

LOTERIAS
ANTONIO IGNACIO DA FONSECA,

nal, 50 a 64, LISBCLS, e filial no murro. Feira de S.

Bento. 33 a 35, faz sciente o publico da capital, províncias e

ilhas que tem sempre nos seus estabelecimentos grande sortimenlo

de bilhetes e suas divisões das loterias portugueza e hespanhola.

com casa de' cambio

ua rua do Arse-

Sntisiaz todos os pedidos. na volta do correio, em carta rp-

tambem em cartas registradas.

gistrada, quer para jogo particular ou para negocio; os pedidos (lr

vem ser acompanhados de suas importancias, e as remessas feilaz-

Envia em tempo listas; mas é conveniente fazer o pedido d'es-

tas na occasião da requisição do jogo, isto para os pedidos parti-

culares.

Os commerciantcs que quizerem ampliar o seu commercio

e negociarem em loterias, podem fazel-o dando referencias, fazendo

os seus pedidas e recambmndo o que não poderem vender até a

respera de se effectuar o sorteio. E' negocio em que ha tudo

a ganhar e nada a perder!

 

As loterias porluguezas são tres cada Inez; e os premios maio-

res de réis 8:0008000.

Bilhetes a @3800 réis; meios bilhetes a 26400;

oitavos a 600; e cautellas a 520, MO, 260, 220, 430, '110, 65, 55, 45

e 39 réis.

quartos a 165200;

 

Os commerciantes da província. que qllizerem nego-

ciar nas loterias de Madrid. teem de tirar uma licença

que nas provinciais é de 18500 reis por um anno (3035

dias). Decreto de 23 de setembro de 1880. publicado no

Diario do Governo de 28 de setembro de 1880 (n.° 20.)

 

0 eamhista Antonio Ignacio da Fonseca promptüicn-se

Pedidos ao (IAMBISTA

a dar todos as explicações e a bem servir o publico, quer para joao-

partienlar ou para revender.

ANTONIO IGNACIO DA FONSECA
56 - RUA DO ARSENAL - G/r

LISBOA.
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REMEBI S
Peitoral de cereja de Ayer

-0 remedio mais seguro que ha

 

DEA
/

l' l" -'r . *

i una-Ill

passagens gratis.
_

q"“ Os sagons, trata-se unicamente em Aveiro,

rua dos Mercadorias, '19 a 23, com o cor-

respondente

rega-se da liquidação de heranças e

quaesqueroutros negocios cm todoo

imperio do :Brazih mediante medica

oommissão.

 

para curar a Tosse, Bronchite,

Asthma e Tuberculos pulmona-

Preços sem competencia res.

Passagens de 3.' classe] Extracto composto de sal-

a 266000 réis saparrilha de Ayer-Para pu-

. . rificar o sangue, limpar o corpo e

Para a provincIa de S. Paulo dão-se cura radical das escrophulas.

Para informações e contrato de pas-

0 remedio de Ayer contra

as sezões-Febres intermItentes

e biliosas.

Manuel José Soares dos Reis. VIGOR DO CABEL~

LO DE AYER -

Impede que o ca-

bello se torno

branco e restaura

ao cabello grisn-

Iho a sua vitali- -

dade e formosura. É

Pilnlas eatharticas de Ag
er * l . V .A

-0 melhor pumauvo, suave, lll-

teiramente vegetal.

os os remedios ue ficam

ATTENÇÃO. - O annunciante encar- TOd q

indicados são altamente concen-

trados de maneira que sabem ba-

ratos porque um vidro dura mui-

to tempo.

 

.0..-

oido Phosphato (ie-”Idorsfordls

E' um agradavelesaudavel “EÉÍFESCdL Misturado apenas com

agua e assuum- faz uma bebida deliciosa, e eum especifico contra nor-

voso e r“Wes dc cabeça; sendo tomado depoIs de Jantar auxdra muito

a digestão. E' baratissimo porque basta mew. colhcrInha do acido par¡

iii' l ' I clea na. . ,

9"“, mam bâfãgentgs JAMES CASSELS 8'. 0.', rua de Mousmho da SIlveira,

127, 1.a, porto, dão as formulas de todos estes remedios aos srs. Facultalivos que

as requisitarem.

Perieito Desiniectantc e Puriiicante de JEYEs,

para desinfectar casas e latrinas; tambem é excellente para tirar gordura de no.

 

   

Na rua dos Marcadores, na" 19 a 23,

em Aveiro. fazem-se guarda-soar.: de lo-

daa as qualidades, concertam-se e co-

brem-se com sedes nacionaes e outras

fazendas.

Trabalhos perfeitos e preços baralis- does de roupa, limpar metaes, e curar feridas.

aimos. vem““ "a, Fund”“ ”armadas o drogaria. Preço 240 réis.

4
.
q
.
-
_

4
-
.
-

-
.
-
.
_
.
_
.
-
_
_
_
_
m
4
-
n
-
u
u
-
w
w
.
W
a
n
:

›


